


2

A temporada Outono-Inverno 2027 desponta em um cenário marcado pelas 
questões inerentes ao ser humano e sua sede por reinventar a própria 

realidade. Esse movimento de reação as mudanças e instabilidades globais 
— que emerge apenas em momentos extremos — nos conecta como 

comunidade, resgatando nossos instintos mais profundos e o impulso vital 
que nos movimenta. Nesse momento, o futuro é uma página em branco, e o 

primeiro passo, um ato e fé. 

O modus operandi do consumidor e da indústria está em transição, mesmo 
munidos com informações, dados, processos e planejamentos, as técnicas 

aplicadas tradicionalmente na indústria pedem por atualizações, e o 
caminho que trilhamos até aqui nos conferiu a maturidade e a consciência 

necessárias para aplicar a criatividade de maneiras estratégicas. 

É desse limiar que nasce “RESSURGIR” um movimento que brota das 
perguntas sem resposta e do resgate da imaginação sonhadora, da fantasia 
do amanhã e da reinterpretação da realidade.  Surge da força desconhecida 

que acessamos quando todos os recursos já foram esgotados. Nesse 
lugar, somos atravessados pela harmonia das nossas imperfeições e pelos 

questionamentos que não sabemos se existem respostas.  

Observamos, buscamos e aprendemos, agora, podemos compreender o 
mundo além do pensamento linear, entendendo que as velhas métricas 

industriais só nos levam até certo ponto, propomos uma reinvenção 
de forma estratégica e consciente. Um convite para criar soluções de 

design que transformem de forma estratégica e consciente, remodelando 
processos, produtos e a nós mesmos, repensar como a moda é percebida, 

consumida e construída como reflexos das mudanças em curso.

TRANSIÇÃO
EFICIÊNCIA
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No rastro do macrocenário MIMÉTICO que molda a temporada OUTONO-
INVERNO 2027, emerge uma camada essencial pautada pela EXPERIMENTAÇÃO 

HÍBRIDA e pelo retorno a INTELIGÊNCIA ANCESTRAL. Se as transformações 
globais provocam a necessidade de constante adaptação, é no mimetismo 
entre natureza, biologia e tecnologia que surge uma nova forma de projetar: 
mais orgânica, integrada e resiliente. Acelerações digitais encontram agora 
pontos de convergência com saberes territoriais e dinâmicas regenerativas, 

onde a ampliação da capacidade humana ocorre através da fusão 
indissociável com ferramentas de Inteligência Artificial e com a observação 

profunda dos ecossistemas.
Essa simbiose entre recursos computacionais avançados e conhecimentos 
tradicionais não apenas potencializa os processos criativos, mas redefine 

o papel da indústria frente à DESMATERIALIZAÇÃO RELACIONAL. O ato de 
criar deixa de focar na rigidez do produto isolado e passa a priorizar as 

conexões e os fluxos de simulação mímica entre o corpo, o vestuário e o 
ambiente circundante. Profissionais atentos reconhecem que as respostas 

para as emergentes alterações nas dinâmicas de trabalho, consumo e 
relacionamento residem em metodologias integradoras, que utilizam dados 
computacionais e biológicos para otimizar tarefas e reinventar capacidades 

técnicas em tempo real.
Nesse cenário, o DESIGN FUNCIONAL deixa de ser um mero atributo prático 
e assume o papel de vetor de RESILIÊNCIA. A vestimenta é projetada para 

performar de maneira adaptativa, mimetizando as defesas e texturas 
encontradas na fauna e na flora para responder às flutuações climáticas e 
às demandas urbanas. Não se trata de uma réplica superficial da natureza, 

mas de uma fusão estrutural onde códigos algorítmicos e matérias-
primas de alta performance coexistem. O design atua, portanto, como uma 

interface especulativa que protege ecossistemas, preserva narrativas 
multiculturais e projeta soluções estéticas capazes de restabelecer o 

equilíbrio entre a tecnologia humana e a inteligência planetária.

EXPERIMENTAÇÃO 
HÍBRIDA

DESMATERIALIZAÇÃO 
RELACIONAL

DESIGN 
FUNCIONAL

RESILIÊNCIA

INTELIGÊNCIA 
ANCESTRAL



6

Inteligência Ancestral
A Inteligência Ancestral, conceito apresentado 
pela professora e pesquisadora da Universidade 
de Stanford, Maisha T. Winn, surge como uma 
provocação teórica e prática em uma era 
profundamente dominada pelo avanço da 
Inteligência Artificial. Em termos simples, Winn 
propõe uma redefinição literal e conceitual da 
sigla “IA”. Para a autora, o futuro da educação, 
da tecnologia e da sociedade não reside 
na dependência exclusiva de algoritmos ou 
de máquinas computacionais, mas sim na 
recuperação e na centralização do conhecimento 
histórico, cultural e pedagógico acumulado por 
gerações passadas. Essa sabedoria coletiva, 
transmitida através dos tempos como uma 
tecnologia de sobrevivência, resiliência e inovação 
diante das limitações e das imposições sociais, 
constitui a base do que ela chama de Inteligência 
Ancestral.
Para estruturar essa ideia, a autora divide o 
conceito em três dimensões interdependentes que 
operam de forma complementar. A primeira delas 
é a própria Inteligência Ancestral, que engloba 
as ferramentas de imaginação e as práticas de 
cuidado desenvolvidas por antepassados para 
garantir a continuidade de suas comunidades. A 
segunda é a Inteligência Antiga, ligada a saberes 
milenares de conexão comunitária e ecossistêmica. 

Por fim, a Inteligência Arquivística representa o 
esforço metodológico de buscar, documentar e 
analisar os registros históricos dessas práticas, 
muitas vezes negligenciadas pelos currículos 
escolares e acadêmicos tradicionais. Juntas, 
essas três vertentes oferecem um repertório rico 
para repensar os problemas contemporâneos da 
educação.
Essa perspectiva estabelece, consequentemente, 
uma crítica contundente à Inteligência Artificial 
puramente tecnológica e isolada de valores 
humanísticos. Maisha Winn argumenta que 
os modelos de linguagem e os algoritmos 
contemporâneos não geram conhecimento 
espontâneo; eles são alimentados e treinados 
com base nos dados produzidos pela própria 
humanidade. 

“Inovações do passado que podem ter 
implicações para o trabalho futuro”

Maisha T. Winn
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Memória e inovação
O Laboratório de Materiais de Nova Geração da Gucci, localizado 
na histórica região toscana de San Miniato, polo que abriga 
alguns dos curtumes mais famosos do mundo. Inaugurado em 
2024 e apoiado pelo grupo Kering, o laboratório é o coração da 
estratégia científica da grife para zerar o impacto ambiental de 
suas coleções.  

A grande diretriz do espaço é submeter materiais de baixo 
impacto a testes exigentes de durabilidade, garantindo que 
o desempenho técnico final esteja exatamente no nível de 
exigência o mercado de luxo, alterando drasticamente apenas a 
pegada de carbono, o consumo de água e a carga química. 

O diferencial estratégico da Gucci foi não depender de startups 
externas isoladas, cujas propostas de sustentabilidade 

frequentemente falham na hora de entregar em larga escala. 
Em vez disso, a grife reformulou uma planta de produção já 
existente, onde opera sua renomada curtidaria Marbella, e 
colocou cientistas, químicos e designers para trabalhar lado a 
lado com os artesãos no chão de fábrica.  

Ao centralizar a pesquisa em San Miniato, a Gucci assumiu 
o controle total do ciclo de vida biológico de seus produtos, 
resolvendo os problemas de fornecimento e acelerando a 
transição verde de suas cadeias produtivas com escala 
industrial. 

Este cenário deixa uma lição fundamental para a indústria,a 
sustentabilidade só é viável quando unida à viabilidade técnica 
e comercial. O sucesso do case da Gucci mostra que a inovação 

não deve acontecer de forma isolada do conhecimento prático. 
Para quem gerencia uma marca menor, o insight central é 
buscar parcerias diretas com os fornecedores locais e oficinas 
de costura para desenvolver e testar matérias-primas de forma 
conjunta.  

Em vez de procurar soluções utópicas e distantes, o pequeno 
empreendedor pode olhar para a sua estrutura atual, valorizar 
o conhecimento dos artesãos locais e garantir que cada peça 
sustentável lançada seja, antes de tudo, um produto durável 
e de alta qualidade. No mercado atual, a verdadeira inovação 
acontece quando a ciência e o respeito ao meio ambiente se 
encontram no chão de fábrica.

Veja mais

https://www.instagram.com/p/DT9xQoUjeDh/
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Design Funcional
O Projeto Caravela é uma premiada inovação brasileira que une ciência, 
ecodesign e tecnologia para despoluir e regenerar corpos d’água através de 
Soluções Baseadas na Natureza (SBN). Desenvolvido pela startup paulistana 
Infinito Mare em parceria com o escritório curitibano Furf Design Studio, 
o projeto ganhou grande destaque internacional ao vencer o conceituado 
prêmio iF Design Award 2026 como melhor design de produto do mundo.
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Veja mais

A Caravela é uma tecnologia azul que purifica e regenera 
as águas todos os dias. Inspirada nas embarcações das 
grandes navegações, a estrutura flutuante utiliza energia 
solar e potencializa o crescimento de algas nativas que 
removem poluentes invisíveis e sequestram até 200 kg de CO2 
por ano. Fabricada no Brasil com materiais recicláveis e de 
fácil montagem, alia design, ciência e sustentabilidade para 
restaurar ecossistemas aquáticos urbanos.  

Sua biomassa resultante é transformada em biofertilizantes, 
biopolímeros e biocombustíveis, fortalecendo a economia 
circular. Validada em rios e lagoas de 15 instalações no Brasil, a 
Caravela contribui para a resiliência climática urbana. Sem uso 
de químicos ou energia externa, minimiza a pegada de carbono 
e, com fabricação descentralizada e logística simplificada, é 
escalável globalmente. 

Além de despoluir rios, lagos e mares, a tecnologia do Projeto 
Caravela foi desenhada sob a ótica da economia circular, 
integrando a regeneração ambiental à viabilidade comercial e 
científica. A cada 15 dias, a biomassa gerada pelo crescimento 
das algas é coletada para ser transformada em novos produtos 
de alto valor agregado, como biofertilizantes, biopolímeros e 
biocombustíveis, servindo também como uma ferramenta de 
análise científica para monitorar a saúde hídrica e quantificar os 
poluentes absorvidos.  

Com base nessa versatilidade, a startup Infinito Mare opera 
o ecossistema em diversas frentes práticas, que vão desde 
ações de marketing urbano patrocinadas por grandes marcas 
para despoluir cartões-postais, como a Lagoa da Pampulha 
e córregos em Porto Alegre, até o atendimento a indústrias e 
portos, focando no monitoramento preventivo e na remediação 
de áreas industriais e usinas hidrelétricas. 

https://youtu.be/wqxKlO-MJkE
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Novos Materiais
A busca por soluções sustentáveis na indústria 
da moda e têxtil ganhou um marco histórico com o 
lançamento do CREORA® regen™ Bio. Desenvolvido 
pela multinacional sul-coreana Hyosung TNC, o 
projeto representa o PRIMEIRO ELASTANO DE BASE 
BIOLÓGICA DO MUNDO COMERCIALIZADO EM ESCALA 
INDUSTRIAL. Trata-se de uma inovação tecnológica 
projetada para mitigar o impacto ambiental da moda, 
substituindo recursos fósseis finitos por matérias-
primas vegetais renováveis.

O coração dessa tecnologia reside na SUBSTITUIÇÃO 
DO COMPONENTE QUÍMICO BDO (BUTANODIOL), 
tradicionalmente derivado do petróleo, pelo bio-
BDO. Esse elemento é obtido a partir da fermentação 
de açúcares extraídos de culturas vegetais 
renováveis, como o milho industrial (não destinado à 
alimentação) e a cana-de-açúcar.

Aterramos essas novas possibilidades de materiais têxteis em solo brasileiro com o projeto POOL LOOP consolida uma iniciativa 
pioneira de moda circular no mercado brasileiro, viabilizada pela cooperação estratégica entre a varejista Riachuelo, a tecelagem 
Canatiba Têxtil e a produtora de fibras Lenzing. O objetivo central da parceria é a fabricação de peças jeans sustentáveis 
desenvolvidas a partir de resíduos têxteis e insumos de base biológica, mitigando o desperdício de materiais e o descarte incorreto de 
roupas.

A sustentabilidade do projeto está fundamentada na inovação dos materiais fornecidos pela Lenzing e pela Creora. O tecido utiliza 
a tecnologia REFIBRA™ da Lenzing, que transforma sobras industriais de algodão e roupas usadas em uma nova fibra de viscose 
ecológica. Somado a isso, o processo substitui o petróleo por uma alternativa renovável através do uso do elastano regen™ Bio da 
Creora, um composto elástico derivado da cana-de-açúcar.

13% de viscose com 
algodão reciclado 
pré e pós consumo

86% algodão 
brasileiro responsável

55% menos carbono  
e 50% menos água

1% de 
elastano de 
cana-de-
açúcar

imagens: @creorabr



10LIGHTSPRAY CLOUDBOOM 
STRIKE LS 
A automação e a manufatura avançada estão repensando 
o comportamento de consumo e a produção no mercado 
de calçados e vestuário. O consumidor contemporâneo 

exige, simultaneamente, máxima performance, 
personalização e responsabilidade ecológica. Diante 

dessa demanda, a indústria têxtil e de calçados 
começa a abandonar os métodos tradicionais de 

conceito por trás dessa inovação é perfeitamente 
aplicável: o foco no zero waste (desperdício zero) e na 
simplificação dos processos. O design inteligente de um 
produto deve prever o corte e a montagem de forma 
a gerar o mínimo de retalhos possível, otimizando o 
uso do tecido desde o enfesto até a costura final. 

O insight central reside na busca por técnicas que 
eliminem etapas desnecessárias e aumentem a eficiência 
do produto. Isso se traduz no investimento em modelagem 
tridimensional no uso de tecidos tecnológicos que 
dispensam acabamentos complexos ou na 
criação de peças com design inteligente 
e multifuncional. Ao projetar produtos 
focando na otimização de tempo e matéria-
prima, o microempreendedor consegue 
reduzir seus custos operacionais, 
diminuir seu impacto ambiental 
e entregar ao cliente um item 
moderno, leve e altamente 
adaptado à rotina 
contemporânea.

montagem em busca de processos circulares 
e altamente eficientes, onde o desperdício de 
matéria-prima é praticamente reduzido a zero. 

O maior exemplo prático dessa revolução tecnológica é 
o novo processo de fabricação automatizado da marca 
suíça On. Nele, um braço robótico industrial pulveriza um 
filamento contínuo de termoplástico (TPU) sobre uma fôrma 
tridimensional em apenas três minutos. O resultado desse 
processo é um cabedal feito em uma peça única, sem costuras, 
sem cola e sem cadarços, que se molda perfeitamente ao 
formato do pé do usuário. Essa tecnologia de filamento único 
gera uma estrutura extremamente leve, pesando apenas 30 
gramas, o que faz com que o peso total do calçado fique na 
impressionante marca de cerca de 158g a 170g. Segundo a 
marca, a introdução desse sistema robótico reduz drasticamente 
o desperdício de material e as emissões de carbono, além 
de diminuir o tempo necessário para projetar o produto em 
comparação com a produção artesanal convencional. 

Embora o uso de braços robóticos de alta tecnologia pareça 
uma realidade distante para quem está começando, o 

Veja mais
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https://www.on.com/pt-br/explore/technology/lightspray
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iPolish

As unhas postiças inteligentes da iPolish são unhas de 
acrílico digitais do tipo press-on capazes de mudar de cor 
instantaneamente através de um aplicativo de celular, sem o 
uso de esmaltes tradicionais, sem tempo de secagem e sem 
sujeira. A tecnologia funciona através da Tinta Eletrônica (E-ink), 
as unhas possuem nanopolímeros eletroforéticos em sua 
estrutura interna. Eles mudam de tom ao receberem pequenos 
impulsos elétricos. Sem bateria interna: As unhas postiças em 
si não possuem bateria e não gastam energia contínua. Elas 
apenas mantêm a cor selecionada permanentemente até a 
próxima alteração.

 

“VARINHA MÁGICA” (MAGIC WAND): 
Para trocar de cor, você escolhe uma tonalidade no 

aplicativo (iOS ou Android) e passa um acessório 
em formato de caneta/varinha conectado via 
Bluetooth sobre cada unha. O processo de 
alteração leva cerca de 5 segundos por unha. 
Paleta de cores enorme: O sistema disponibiliza 
de 300 a mais de 400 tonalidades digitais 
prontas para alternar a qualquer momento.

No esmalte, a troca de visual costuma ser “tudo 
ou nada”: você remove a cor, prepara de novo, pinta 

e espera secar. É um ciclo repetitivo, especialmente 
para quem gosta de variar. No modelo de unha 

programável, a troca vira um comando. Isso reduz sujeira. tempo 
de secagem e risco de borrar. Também pode diminuir o impulso 
de “refazer” por pequenas imperfeições, porque o foco deixa de 
ser a pintura e passa a ser a peça. 

No formato tradicional, a troca de visual exige um ciclo 
repetitivo de remoção, preparação, pintura e espera, enquanto 
o modelo programável transforma a estética em um comando 
instantâneo. O grande insight para quem empreende é entender 
que o consumidor atual deseja produtos que ofereçam 
versatilidade sem esforço. Marcas que conseguem criar itens 
“mutáveis” ou multifuncionais ganham uma enorme vantagem 
competitiva.

Veja mais

https://ipolish.fashion/?srsltid=AfmBOooIslA0v-IrPeFxg0TdzYhaGPeCjm19N95msYaFzrW6Qa7sYg_-
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A Era Agêntica
A Era Agêntica representa um salto evolutivo na forma como a inteligência 
artificial se posiciona no ambiente corporativo e social, marcando a transição 
de uma ferramenta puramente reativa para um elemento de ação autônoma. 
Diferente dos sistemas tradicionais que apenas respondem a comandos 
diretos e pontuais dos usuários, a IA nesta nova fase assume uma postura 
proativa. Ela passa a integrar de maneira definitiva a própria infraestrutura 
das organizações, fundindo-se de forma orgânica ao fluxo de processos e às 
atividades diárias, com funções e responsabilidades claramente delimitadas 
dentro de toda a operação.

Essa transformação remodela profundamente a dinâmica de trabalho e 
colaboração humana, exigindo uma revisão ampla que vai além da simples 
otimização de processos técnicos. A consolidação da Era Agêntica força uma 
reconfiguração completa das relações de trabalho e dos modelos de negócios 
vigentes, uma vez que a inteligência artificial passa a atuar como mais um ator 
oficial na complexa equação entre a empresa e o consumidor final. Não se trata 
mais apenas de usar uma tecnologia, mas de coexistir e operar junto a ela em 
uma nova estrutura de ecossistema de mercado.

Para que essa transição ocorra de maneira bem-sucedida, o cenário atual 
exige um planejamento estratégico rigoroso e focado no futuro. As organizações 
precisam redesenhar seus fluxos de valor e estabelecer protocolos de segurança 
robustos para mitigar os riscos dessa maior autonomia tecnológica. Paralelamente, 
surge o desafio humano e social da requalificação dos profissionais, que 
necessitam desenvolver novas competências para gerenciar, supervisionar e 
colaborar eficientemente com esses agentes inteligentes que agora dividem o 
espaço operacional.
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Transformando 
a experiência de 
compra
Hoje, a tecnologia e o comportamento 
de consumo convergem para a criação 
de uma identidade digital, onde testar 
estilos e simular proporções virou uma 
extensão do próprio ato de se vestir.

O Doji é um aplicativo de provador virtual 
que utiliza inteligência artificial para criar 
avatares hiper-realistas e testar roupas 
de grife pelo celular. Fundado por ex-
funcionários de gigantes da tecnologia 
como Apple, Meta e Google DeepMind, o 
app se tornou um fenômeno viral nas redes 
sociais ao transformar selfies dos usuários 
em manequins digitais personalizados.

O usuário envia cerca de seis selfies e duas fotos de corpo inteiro para que o sistema processe os dados por dez a 
quinze minutos criando um avatar hiper-realista que calcula com precisão o caimento as dobras e a textura de 
peças de grifes renomadas internacionais e nacionais como Misci Dendezeiro e Marina Bitu permitindo também 
colar o link de qualquer peça da internet para testar no manequim digital além de funcionar como uma rede social 
de estilo para seguir pessoas e compartilhar combinações de looks com links que redirecionam para a compra 
nas lojas oficiais sendo uma plataforma exclusiva atualmente operando apenas sob o modelo de convites ou fila 
de espera e disponível somente para dispositivos móveis com sistema operacional iOS dezoito ou posterior. 
Na prática, ele entra nessa onda crescente de “provador virtual”, mas com um foco mais fashionista e 
visual: além de simular peças, o app também trabalha com estética, styling e até uma certa construção 
de identidade digital. É como se fosse um mix de closet virtual com laboratório de estilo, onde você pode 
brincar com tendências, testar proporções e visualizar produções antes de levá-las para a vida real.
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Veja mais

https://www.doji.com/
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EXPERIÊNCIA DE COMPRA ASSISTIDA
A digitalização do varejo de moda encontrou seu maior desafio na incerteza do consumidor em relação 
ao caimento e ao tamanho das peças no e-commerce. O comportamento de consumo atual é pautado 
pela busca de praticidade, mas também por uma exigência crescente por inclusão e representatividade. 
Comprar online não pode ser um jogo de adivinhação. O cliente moderno deseja se enxergar no 
produto antes de realizar a compra, exigindo que as marcas superem a barreira das fotos estáticas em 
manequins padronizados e ofereçam uma experiência visual verdadeiramente realista e diversa.

O Google Virtual Try-On é uma inovação tecnológica baseada em inteligência artificial generativa que 
transforma a experiência de compra de roupas online. Lançada para resolver a constante incerteza dos 
consumidores sobre o caimento real das peças de vestuário, a ferramenta substitui a visualização estática 
em manequins padrão por uma demonstração dinâmica e realista. Ao selecionar um produto compatível 
na aba de compras do Google, o usuário tem acesso a uma grade diversificada de modelos humanos reais, 
que variam do tamanho XXS ao 4XL e abrangem diferentes etnias, tons de pele e formatos de corpo.

A inteligência artificial entra em ação ao mapear digitalmente o tecido da peça escolhida, reproduzindo 
fielmente como a roupa se dobra, enruga, estica e projeta sombras em cada silhueta específica. Essa tecnologia 
reduz drasticamente o atrito nas compras digitais e ajuda a diminuir as taxas de devolução, proporcionando 
ao consumidor a confiança necessária para escolher o tamanho e o estilo ideais sem precisar sair de casa.

O App prova que representatividade e visualização realista são pré-requisitos no e-commerce de 
moda. Na prática, isso significa diversificar o biotipo dos modelos nas fotos (do PP ao Plus Size), usar 
vídeos que mostrem o caimento e o movimento real do tecido, e detalhar a elasticidade do produto na 
descrição. Ao trocar manequins estáticos por transparência e diversidade visual, sua marca elimina as 
dúvidas do cliente, reduz as taxas de troca e aumenta as vendas pela pura geração de confiança.

Veja mais

https://blog.google/products-and-platforms/products/shopping/studio-quality-digital-try-on/
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GIRL TECH

INTENÇÃO

RENOVAÇÃO 
SENSORIAL

EXPERIÊNCIA DE 
CONSUMO X FADIGA 
DO CONSUMO

REALIDADE 
EFÊMERA

CORPO, MENTE, 
SAÚDE E BEM-ESTAR

A estruturação do mercado e do consumo depara-se com profundas fraturas nas 
interações entre corpo, mente e espírito, bem como as fronteiras diluídas entre 
o real e o artificial. Esse panorama de ruptura impulsiona a hiperpersonalização 
do indivíduo, que passa a fragmentar e reconstruir sua identidade em múltiplas 
facetas e ambientes simultâneos. Sob essa ótica, o conceito explora as tensões 

inerentes a uma era de pós-verdade e disseminação de realidades simuladas, 
onde a distinção do que é factual se torna complexa, exigindo do design 

respostas pautadas pela clareza metodológica e pelo aguçamento perceptivo. 

Essa dinâmica de hiperestímulo e espetacularização das relações sociais, 
transformadas em entretenimento digital, gera um paradoxo central entre a 

experiência de consumo e a fadiga do consumo. À medida que a atenção humana 
se torna o ativo mais disputado do mercado e as escolhas individuais passam 
a ser monitoradas e metrificadas por sistemas algorítmicos, manifesta-se um 
esgotamento sensorial e cognitivo no consumidor. Em resposta direta a esse 

desgaste, emerge a urgência por intenção e desaceleração. O ato de consumir 
transmuta-se em uma busca por rituais de cuidado e cura, reconfigurando os 
vínculos afetivos e comerciais a partir de transações que priorizam o corpo, 

mente, saúde e bem-estar como eixos de preservação da integridade humana. 

Na vertente projetual e material do desenvolvimento de produtos, esse 
direcionamento se materializa por meio dos nichos de consumo e de propostas 

focadas na renovação sensorial. Diante de uma realidade efêmera, o design 
funcional assume a responsabilidade de ancorar o usuário no momento presente 
através da fisicalidade e da estimulação tátil curada. Ferramentas tecnológicos 

com propriedades terapêuticas, experiências biomiméticas de um toque 
reconfortante e aparelhos que oferecem suporte para necessidades humanas  e 
proteção psicológica atuam como interfaces de reequilíbrio. A moda corporifica-

se, portanto, como um refúgio físico e consciente frente à saturação externa, 
convertendo produtos em dispositivos intencionais de bem-estar e de afirmação 

identitária no espaço contemporâneo.



17

ENGAJAMENTO 
COM INTENÇÃO

ATIVAÇÕES 
SOCIAIS 

HÍBRIDAS

BUSCA POR 
MEMÓRIAS 
COLETIVAS

DIFICULDADE 
DE LIDAR COM 

ATRITOS

Epidemia da Solidão
A epidemia da solidão consolida-se como um dos reflexos mais alarmantes 
da contemporaneidade, caracterizando um cenário em que a humanidade 
se encontra paradoxalmente HIPERCONECTADA PELAS REDES DIGITAIS, mas 
profundamente DESCONECTADA NO PLANO AFETIVO. Esse fenômeno, impulsionado 
pelo expressivo AUMENTO DO TEMPO DE TELA E PELA BUSCA POR COMODIDADE, 
substitui as interações orgânicas por alternativas de conexões artificiais. 
Embora o ambiente virtual promova o compartilhamento contínuo de dados 
e informações, as ferramentas tecnológicas falham em preencher a real 
NECESSIDADE DE PROXIMIDADE HUMANA, gerando um isolamento disfarçado 
de sociabilidade. Nesse contexto, os comportamentos individuais e coletivos 
passam a se assemelhar na superficialidade, um padrão comportamental que 
não apenas evidencia o distanciamento físico, como também aprofunda de 
forma crônica a percepção de ISOLAMENTO E SOLITUDE na vida das pessoas. 

As consequências dessa dinâmica virtualizada moldam negativamente 
a estrutura das relações sociais e a capacidade psicológica de convívio 
comunitário. Como a mediação por telas prioriza o conforto e evita os embates 
naturais do cotidiano, os indivíduos manifestam uma crescente DIFICULDADE 
DE LIDAR COM ATRITOS, desaprendendo a gerenciar conflitos e a tolerar as 
divergências inerentes à convivência real. Esse esvaziamento das trocas 
interpessoais genuínas gera um sentimento latente de desamparo, o qual 
desperta na sociedade uma constante BUSCA POR MEMÓRIAS COLETIVAS. Esse 
comportamento traduz-se como um desejo nostálgico de resgatar identidades 
compartilhadas e um sentimento de pertencimento a passados ou tradições 
comuns que parecem ter se perdido na fragmentação do mundo digitalizado.
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MIU MIU Fleur de Lait 
Como parte de uma estratégia de marketing altamente 

criativa, os kits de relações públicas - PR boxes - 
enviados para influenciadores simulam perfeitamente 
um pote de sorvete de massa de luxo, entregue dentro 
de bolsas térmicas personalizadas da marca. A grande 

ilusão dessa experiência sensorial é que o “sorvete” 
dentro do pote é feito de areia cinética perfumada, que 

imita com precisão a textura, a aparência e as cores 
cremosas do conceito visual do lançamento.

MiuMiu Fleur de Lait
Como parte de uma estratégia de marketing criativa, os kits de 
relações públicas - PR boxes - enviados para influenciadores simulam 
perfeitamente um pote de sorvete de massa de luxo, entregue dentro 
de bolsas térmicas personalizadas da marca. A grande ilusão dessa 
experiência sensorial é que o “sorvete” dentro do pote é feito de 
areia cinética perfumada, que imita com precisão a textura, a 
aparência e as cores cremosas do conceito visual do lançamento.

Para a revelação do produto, o kit acompanha uma colher de sorvete 
personalizada da Miu Miu que permite ao influenciador cavar a areia 
até revelar o frasco original do perfume, escondido intacto no fundo 
do pote. Além dessa ação digital, a marca promoveu eventos pop-
up e ativações físicas locais específicas, como a realizada no 
centro comercial The Grove, em Los Angeles, onde distribuiu amostras 
grátis da fragrância acompanhadas de sorvete real para o público.
A estratégia conectou o mundo digital com o real de forma inteligente. 
Enquanto os vídeos do “sorvete de areia” viralizavam globalmente nas telas, 
os eventos pop-up (como o de Los Angeles) traziam essa fantasia para o 
chão de fábrica, distribuindo sorvete de verdade. Isso humaniza a marca 
de luxo e cria uma memória afetiva física no consumidor, que agora 
associa o cheiro do perfume a um momento feliz de sua rotina.

O segredo do engajamento atual está em criar rituais de descoberta 
e conectar o digital ao físico (phygital). Humanizar a marca e 
surpreender o cliente na entrega, sem a necessidade de orçamentos 
milionários. Na prática, isso significa transformar a embalagem do 
seu produto em uma ferramenta de marketing de experiência. Ao 
trocar a entrega comum por um momento de descoberta divertido 
e instagramável, sua marca estimula a divulgação espontânea na 
internet e fixa o seu produto na memória afetiva do consumidor.

Veja mais

https://www.tiktok.com/@naomimiz/video/7644935614789438742
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Mata Lab
O mercado de varejo físico passa por uma reorientação impulsionada por um consumidor que rejeita a monotonia das lojas de departamento 
tradicionais. O comportamento de consumo atual valoriza o curador em vez do mero vendedor. O consumidor busca ecossistemas 
que contém histórias, que misturem referências culturais e que funcionem como pontos de encontro multidisciplinares. 
O Mata Lab, uma loja que funciona como uma edição contínua instalada na histórica Cidade Matarazzo, na Bela Vista. Ocupando cerca de 3.000 m2, 
o espaço se apresenta como uma plataforma viva de moda, beleza e design que reúne mais de 200 marcas. Em vez de uma vitrine fixa e focada no 
acúmulo de mercadorias, a proposta é editar o espaço constantemente, sugerindo combinações e diálogos entre o passado e o presente. A curadoria 
mistura grifes consagradas como Osklen, PatBo e Missoni a nomes da vanguarda nacional como Forca Studio, Santa Resistência e The Paradise. 

O percurso integra joalheria sustentável, mobiliário artesanal, circuitos de segunda mão e marcas de menor impacto com foco no feito à mão.  A 
proposta é construir combinações, sugerir diálogos e tratar o espaço como algo vivo, em constante atualização, em vez de uma vitrine fixa.
A curadoria mistura categorias e intenções. Tem nomes estabelecidos, como Osklen, PatBo e Missoni, ao lado de marcas associadas à 
vanguarda da moda nacional, como Forca Studio, Santa Resistência e The Paradise. No mesmo percurso entram projetos de joalheria 
com foco em reciclagem de metais, mineração responsável ou artesanalidade, além de marcas de casa e mobiliário artesanal.
O recorte de moda também abre espaço para o circuito de segunda mão e vintage, com etiquetas que trabalham revenda e garimpo, e para marcas que pesquisam 
materiais de menor impacto e produção em menor escala, mantendo o feito à mão e a valorização de cadeia produtiva como parte do discurso do produto. 
Um dos pilares do projeto é o movimento Proud South, que coloca o Sul Global como centro de repertório estético e de valores, 
olhando para diversidade, juventude e saberes ancestrais como força de criação. Na prática, isso aparece na intenção de 
aproximar referências internacionais do que está sendo produzido aqui, agora, com assinatura e contexto.

MATA LAB
O mercado de varejo físico passa por 
uma reorientação impulsionada por um 
consumidor que rejeita a monotonia das 
lojas de departamento tradicionais. O 
comportamento de consumo atual valoriza 
o curador em vez do mero vendedor. O 
consumidor busca ecossistemas que 
contém histórias, que misturem referências 
culturais e que funcionem como pontos de 
encontro multidisciplinares. 

O Mata Lab, uma loja que funciona como 
uma edição contínua instalada na histórica 
Cidade Matarazzo, na Bela Vista. Ocupando 
cerca de 3.000 m2, o espaço se apresenta 
como uma plataforma viva de moda, beleza 
e design que reúne mais de 200 marcas. 
Em vez de uma vitrine fixa e focada no 
acúmulo de mercadorias, a proposta 
é editar o espaço constantemente, 
sugerindo combinações e diálogos entre o 
passado e o presente. A curadoria mistura 
grifes consagradas como Osklen, PatBo e 
Missoni a nomes da vanguarda nacional 
como Forca Studio, Santa Resistência e The 
Paradise. 

O percurso integra joalheria sustentável, 
mobiliário artesanal, circuitos de segunda 
mão e marcas de menor impacto com foco 
no feito à mão.  A proposta é construir 
combinações, sugerir diálogos e tratar 

o espaço como algo vivo, em constante 
atualização, em vez de uma vitrine fixa.

A curadoria mistura categorias e 
intenções. Tem nomes estabelecidos, 
como Osklen, PatBo e Missoni, ao lado 
de marcas associadas à vanguarda da 
moda nacional, como Forca Studio, Santa 
Resistência e The Paradise. No mesmo 
percurso entram projetos de joalheria com 
foco em reciclagem de metais, mineração 
responsável ou artesanalidade, além de 
marcas de casa e mobiliário artesanal.

O recorte de moda também abre espaço 
para o circuito de segunda mão e vintage, 
com etiquetas que trabalham revenda e 
garimpo, e para marcas que pesquisam 
materiais de menor impacto e produção 
em menor escala, mantendo o feito à mão 
e a valorização de cadeia produtiva como 
parte do discurso do produto. 

Um dos pilares do projeto é o movimento 
Proud South, que coloca o Sul Global como 
centro de repertório estético e de valores, 
olhando para diversidade, juventude e 
saberes ancestrais como força de criação. 
Na prática, isso aparece na intenção de 
aproximar referências internacionais do 
que está sendo produzido aqui, agora, com 
assinatura e contexto.
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Veja mais

https://www.instagram.com/matalabsp/


20

O engenheiro americano Colin Angle 
é um dos nomes mais influentes 
da robótica doméstica. Ele ganhou 
notoriedade global como cofundador 
da iRobot, responsável por popularizar 
o aspirador autônomo Rooma. Sua 
nova empresa, Familiar Machines & 
Magic, apresentou o primeiro protótipo 
de um robô batizado de “Familiar”, 
cuja função é oferecer companhia.  
proposta sinaliza uma possível 
mudança de paradigma no mercado: 
da utilidade prática para o vínculo 
afetivo entre humanos e máquinas. 
O dispositivo tem formato de 
um bichinho fofo, quadrúpede e 
dimensões semelhantes às de um 

cachorro de porte médio, embora 
não represente um animal específico. 
O design mistura características 
de diferentes criaturas, algo entre 
cão, urso e coruja, justamente para 
evitar comparações diretas com pets 
reais.  Revestido por uma espécie 
de pelúcia sensível ao toque, o robô 
conta com olhos expressivos, orelhas 
móveis e uma estrutura que permite 
deslocamento autônomo pela casa. 
O diferencial está no comportamento. 
Ao contrário de assistentes virtuais 
baseados em voz, o Familiar não 
conversa. Ele interage por meio 
de linguagem corporal, sons e 
movimentos sutis.  Sensores e 

sistemas de inteligência artificial 
permitem que o robô intérprete 
sinais humanos — como tom de voz, 
postura e expressões — adaptando 
sua resposta ao contexto. Se o 
usuário demonstra abertura, o robô se 
aproxima; se percebe desinteresse ou 
tensão, tende a recuar. 
A proposta é criar um tipo de presença 
que simule, em certa medida, a 
relação com um animal de estimação, 
mas sem as demandas de um pet de 
verdade. Isso pode ter aplicações 
relevantes, especialmente para 
idosos, pessoas que vivem sozinhas 
ou indivíduos sem condições físicas 
de cuidar de um animal.

ROBÔ DE COMPAINHA
A evolução do mercado tecnológico nos mostra que a 
inteligência artificial e a automação estão atingindo um 
novo patamar no comportamento de consumo: a era da 
inteligência emocional. O consumidor moderno, muitas 
vezes imerso em rotinas isoladas e hiperconectadas, 
começou a saturar-se de dispositivos puramente funcionais 
e frios. Hoje, existe uma demanda latente por produtos 
que não apenas executem tarefas, mas que ofereçam 
acolhimento, conforto psicológico e senso de presença. A 
utilidade prática cedeu espaço para o vínculo afetivo.

Veja mais

https://www.familiarmachines.com/
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RAVE SILENCIOSA
Um novo movimento cultural global, que nasceu discretamente 
em Zurique, na Suíça, está ganhando tração nas principais 
capitais do mundo e acendendo um alerta crucial para quem 
trabalha com moda e comportamento de consumo. Trata-se 
do Silent Reading Rave, ou a Rave da Leitura Silenciosa, uma 
iniciativa que propõe o conceito aparentemente contraditório de 
ler sozinho, porém juntos. Esse movimento funciona como um 
manifesto contra as distrações do mundo moderno e a perda 
crônica de foco causada pelo uso excessivo de smartphones e 
redes sociais, propondo um refúgio analógico eficiente.

Para compreender o real valor de mercado dessa tendência, 
é preciso olhar para a mecânica da experiência, que foi 
desenhada de forma meticulosa para gerar foco através de 
um magnetismo coletivo. Ao cruzar o umbral do evento, os 
participantes passam por uma desconexão digital radical, 
sendo fortemente incentivados a silenciar ou desligar seus 
smartphones e relógios inteligentes. A partir dali, estabelece-se 
um silêncio absoluto e produtivo, onde não existem conversas, 
debates ou leituras em voz alta. 

Essa atmosfera cria uma espécie de pressão social positiva, 
uma energia invisível que impede as pessoas de dispersarem 
e as ajuda a manter a concentração por longos períodos, algo 
que se tornou extremamente difícil de alcançar de forma isolada 
dentro de casa. O formato é altamente democrático e oferece 
total liberdade de conteúdo, permitindo que livros físicos, 
e-readers, mangás e revistas de moda convivam no mesmo 
espaço, provando que o suporte importa menos do que o ato 
ritualístico de consumir a informação.

A provocação estética inteligente do movimento reside 
justamente na palavra rave, que subverte o formato tradicional 
de uma pista de dança para dar lugar a poltronas confortáveis, 
tapetes texturizados e gramados ao ar livre. No lugar do som 
estridente, batidas de techno minimalista, ambient music ou lo-
fi ecoam em volume baixo, funcionando como um ruído branco 
capaz de isolar os barulhos externos e blindar a mente dos 
participantes durante sessões que duram cerca de duas horas. 

Esses encontros ocupam espaços urbanos diversos e 
descontraídos, como cafés charmosos, lounges de hotéis, 
parques públicos e museus de arte contemporânea, 
encerrando-se frequentemente com um momento opcional de 
socialização onde as pessoas tomam um café ou um drink e 
conversam sobre o que estavam lendo.

Veja mais

https://www.instagram.com/silentreadingrave/#
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DESCANSO ATIVO
A VAURA Pilates redesenhou o Pilates tradicional, transformando-o em um treino imersivo de alta intensidade. O segredo do sucesso deles não 
está apenas no exercício em si, mas na forma como empacotaram a experiência: os estúdios abandonaram a estética clínica e adotaram 
uma atmosfera de balada, com luzes de neon, tetos espelhados e música alta para elevar a adrenalina em sessões eficientes de 50 minutos.

Essa mesma lógica de impacto sensorial e otimização do tempo deve ser assimilada 
pelos micro e pequenos empreendedores de moda. O varejo físico puramente 
transacional perdeu espaço para o entretenimento. Se o espaço da sua loja ou a 
experiência de abertura de uma embalagem do seu e-commerce não despertam 
estímulos visuais e emocionais, o produto se torna commodity. Criar corners temáticos, 
investir em iluminação que valorize o cliente e desenvolver uma identidade visual 
marcante são passos fundamentais para transformar o momento da compra em um 
evento memorável.

Além da imersão, a VAURA decodificou a necessidade moderna de personalização ao 
oferecer uma grade de aulas dividida por objetivos específicos, onde o aluno escolhe 
se quer foco em condicionamento, queima calórica ou recuperação. No mercado de 
moda, essa mentalidade se traduz na criação de coleções cápsula direcionadas para 
os momentos de vida do cliente. Em vez de organizar sua marca apenas por categorias 
tradicionais como calças ou camisas, o empreendedor inteligente passa a comunicar 
soluções para a rotina híbrida do consumidor, como o guarda-roupa que transita sem 
esforço do trabalho para o treino ou para o lazer.

Outro pilar essencial desse modelo é a liberdade comercial. Ao adotar o sistema de 
créditos e o formato de pagamento flexível pelo aplicativo próprio, eliminando contratos 
longos, a iniciativa de bem-estar se alinhou perfeitamente com um público que valoriza 
o acesso e a conveniência em vez das amarras contratuais. Para as marcas de moda, 
essa desburocratização significa criar jornadas de compra fluidas, checkouts rápidos e 
políticas de troca ou logística reversa totalmente sem estresse, gerando fidelidade pela 
facilidade e não pela obrigação.

Veja mais

https://www.instagram.com/vaurapilates/
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Para entender essa transformação de forma prática, vale olhar para o case da Koyia, uma marca de bem-estar 
fundada na Suécia que chocou o varejo global ao abrir uma loja onde o dinheiro não tem valor; a única moeda 
aceita é o tempo. Localizada no coração de uma floresta, a loja é um cubo minimalista e automatizado. Para levar 
um produto para casa, o cliente precisa pagar com exatamente 599 segundos — cerca de 10 minutos — de silêncio 
e contemplação na natureza, monitorados por um cronômetro digital via QR Code que, ao final do tempo, destrava 
a porta do produto. O número não é aleatório: baseia-se em estudos científicos que mostram que dez minutos na 
natureza é o tempo mínimo para reduzir o estresse e desacelerar os batimentos cardíacos.

O luxo contemporâneo mudou de significado; ele não está mais atrelado à ostentação, mas sim à escassez, e nada 
é mais escasso na vida moderna do que o tempo e a paz mental. Marcas 
de moda que conseguem transformar o ato de compra em um ritual de 
autocuidado ganham uma relevância imediata. Isso se reflete no design de 
interiores de uma loja física que convida à calma em vez do imediatismo, 
ou em um e-commerce que não bombardeia o cliente com janelas pop-up 
desesperadas por atenção, mas que oferece uma navegação limpa, fluida e 
quase terapêutica.

A essência da Koyia também se apoia na ciência e na verdade do produto, 
traduzida em fragrâncias baseadas em fitoncidas — substâncias que 
as árvores liberam e que reduzem o cortisol humano. Suas fórmulas são 
unissex, limpas e livres de toxinas. Transpondo essa mentalidade para o 
universo da moda, vemos o crescimento avassalador do design atemporal, 
da moda sem gênero e de matérias-primas que respeitam o corpo e o meio 
ambiente, como os tecidos orgânicos e tecnológicos. O consumidor atual 
quer saber a origem do que veste e valoriza marcas que eliminam excessos.

Ao vender “tempo de respiro” em vez de apenas frascos de perfume, a marca 
sueca prova que o produto é o meio, e não o fim. Para quem empreende no 
setor de moda, o grande insight deste cenário é entender qual é o valor 
intangível que a sua marca entrega. Quando você desenha uma coleção ou 
atende um cliente, você está apenas entregando tecido costurado ou está 

oferecendo uma ferramenta de expressão pessoal, conforto e acolhimento para uma sociedade sobrecarregada? 
No mercado atual, as marcas que prosperam são aquelas que, assim como a Koyia, convertem o consumo em um 
momento de reconexão.

Koyia (Suécia)
Em um mundo onde a velocidade dita as regras e o 
consumo muitas vezes acontece no piloto automático 
de um clique, o mercado de moda e comportamento 
se depara com um novo perfil de consumidor. Hoje, 
a busca por desaceleração, autenticidade e propósito 
real molda as decisões de compra. Mais do 
que roupas ou acessórios bonitos, as pessoas 
procuram marcas que compreendam suas dores 
emocionais e ofereçam um respiro na rotina.

Veja mais

https://koyia.se/
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AUTOCUIDADO DE LUXO
A iniciativa Haute Wellness Dior representa a fusão definitiva entre o mercado de 
luxo tradicional e o universo do bem-estar contemporâneo, expandindo o legado da 

renomada grife francesa para além da moda e da beleza. Idealizada por Cordelia de 
Castellane, diretora artística da Dior Maison, em colaboração direta com a Christian 
Dior Parfums, a coleção foi estruturada em torno de três pilares fundamentais que 
regem a vida moderna: o exercício físico suave, a atenção plena e a qualidade do 
sono. 

A proposta central é transformar rotinas diárias de autocuidado em verdadeiros 
rituais de sofisticação, utilizando o design clássico para incentivar práticas 
saudáveis como o yoga, o pilates e a meditação.

Visualmente, a linha carrega a identidade histórica da marca ao estampar o icônico 
motivo geométrico Cannage em todas as superfícies, combinando acabamentos 

em fio dourado sobre uma paleta elegante de tons azuis e branco-marfim. Essa 
assinatura visual une a utilidade técnica dos acessórios esportivos à estética de alta-

costura, transformando itens funcionais em objetos de desejo. 

O catálogo da iniciativa abrange desde tapetes de yoga antiderrapantes, blocos de 
apoio, faixas elásticas e pesos de tornozelo, até garrafas térmicas personalizadas 

para hidratação. Para os momentos de descanso, a coleção oferece máscaras 
de dormir e fronhas de seda legítima, além do exclusivo diário de reflexão 

que estimula a escrita diária e o equilíbrio mental através de citações 
inspiradoras. 

Toda essa experiência de bem-estar integrado está disponível 
tanto no comércio eletrônico global da grife quanto em 

boutiques selecionadas e nos spas exclusivos da marca, 
consolidando a presença da Dior como uma influenciadora 

do estilo de vida saudável e sofisticado.Veja mais

https://www.dior.com/pt_br/fashion/novidades-e-savoir-faire/folder-noticias-e-eventos/haute-wellness-dior
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SAÚDE FEMININA
A Pulseira Clair representa uma evolução 
tecnológica no monitoramento da saúde 
feminina ao introduzir um método 
contínuo e totalmente não invasivo para 
acompanhar as flutuações hormonais ao 
longo do ciclo menstrual e de transições 
como a perimenopausa. O funcionamento 
do dispositivo baseia-se na captura passiva 
de dados fisiológicos periféricos, eliminando 
a necessidade de coletas de sangue ou 
testes químicos de urina convencionais.

O dispositivo utiliza uma matriz composta por dez 
biossensores integrados que operam ininterruptamente 
em contato com a pele do pulso. Esses sensores medem 
uma ampla gama de variáveis biológicas em tempo real, 
incluindo a temperatura contínua da pele, a frequência 
cardíaca em repouso, a frequência respiratória, a 
variabilidade da frequência cardíaca e os padrões 
detalhados de sono. Cada uma dessas métricas atua como 
um indicador indireto, pois o corpo feminino responde de 
maneira previsível e sistêmica às mudanças nos níveis de 
estrogênio e progesterona.

Os dados brutos coletados pela pulseira são processados 
por modelos de inteligência artificial treinados em 
colaboração com instituições de pesquisa médica. 
Esses algoritmos decodificam os sinais biológicos e 
os transformam em estimativas precisas das curvas 
hormonais diárias. Ao correlacionar as variações de 
temperatura e os ritmos cardíacos, o sistema consegue 
identificar o início da janela fértil, prever o momento exato 
da ovulação e confirmar a sua ocorrência por meio da 
detecção do aumento térmico subsequente causado pela 
progesterona.

Toda a análise computacional e o armazenamento 
das informações ocorrem diretamente no smartphone 
da usuária através de um aplicativo dedicado. Esse 
processamento local garante que os dados de saúde 
permaneçam privados e protegidos. A interface do 
aplicativo traduz os gráficos hormonais complexos em 
relatórios práticos, permitindo que a usuária compreenda 
o impacto dos hormônios sobre os seus níveis diários 
de energia, oscilações de humor, qualidade do sono e 
desempenho físico em cada fase do ciclo.Veja mais

https://www.instagram.com/clair_health/
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Girls Vibe
A uniformidade do mercado atual gerou um efeito colateral claro no comportamento de consumo: a saturação do minimalismo genérico. 
Em um mundo onde a maioria dos dispositivos eletrônicos e produtos de massa são idênticos, frios e industriais, o consumidor 
moderno — especialmente o público jovem e as subculturas urbanas — desenvolveu uma verdadeira aversão ao tédio visual. Existe 
um desejo latente por exclusividade, expressão pessoal e por um retorno ao lúdico, ao tátil e ao feito à mão, transformando o ato de 
consumir em um manifesto de identidade.

O maior exemplo prático dessa rebeldia cultural é o fenômeno do Girly Cyberdeck, um movimento liderado por mulheres na internet 
que resgata computadores portáteis personalizados e os transforma em plataformas de pura expressão estética. Em vez de aceitarem 
a versão monótona da tecnologia corporativa, criadoras resgatam referências da infância, como os iPods cor-de-rosa e os jogos 
eletrônicos vibrantes dos anos 2000. Popularizado por referências digitais, o cyberdeck é construído meticulosamente à mão, 
selecionando hardwares alternativos e reutilizando peças descartadas para criar dispositivos únicos. É um movimento inerentemente 
punk e analógico, que foca na experimentação livre e recusa a internet atual, que é obcecada por anúncios, assinaturas e algoritmos.

Essa transição da tecnologia fria para o “faça você mesmo” (DIY) propõe novos ares pra um mercado de vestuário que passou apor 
um período dominado por uma estética ultra-clean e minimalista que, embora elegante, acabou pasteurizando as marcas. O sucesso 
do movimento Girly Cyberdeck prova que há um público massivo carente de cor, de nostalgia e de produtos que pareçam ter alma. Para 
quem cria e vende moda, o insight central é o poder da hiperpersonalização e do resgate histórico. Trazer elementos da cultura pop, 
investir no upcycling (reutilização de materiais com maior valor agregado) e permitir que o cliente customize suas próprias peças são 
estratégias certeiras para gerar valor e conexão emocional.

Ao tratar o hardware como uma tela artística, essas mulheres mostram que a separação entre ciência, utilidade e arte não faz mais 
sentido para o consumidor contemporâneo. Um casaco ou uma bolsa não precisam ser apenas funcionais ou puramente básicos; eles 
podem e devem carregar a imaginação e a personalidade de quem os usa. Para o pequeno empreendedor de moda, abraçar o espírito 
rebelde do cyberdeck significa ousar na curadoria, criar coleções que fujam do óbvio e oferecer uma experiência de marca onde o 
cliente sinta que está descobrindo algo genuinamente divertido e autêntico, e não apenas respondendo a mais uma chamada de 
compra no feed das redes sociais.
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DESGLOBALIZAÇÃO

ROTAS DE VALOR

PROCESSOS EM 
TRANSIÇÃO

HIPERLOCAL

No contexto do macrocenário Fronteiras delineado para a temporada Outono-Inverno 2027, a 
estruturação teórica do design de moda dedica-se a investigar as profundas reconfigurações 
geopolíticas, econômicas e ambientais que impactam o sistema global de produção. Diante de 
um panorama caracterizado pela volatilidade sistêmica, a capacidade de prever, adaptar-se e 
estruturar salvaguardas operacionais consolida-se como a habilidade mais estratégica para a 
indústria, para os indivíduos e para a preservação do planeta. O conceito analisa o fenômeno 
da Desglobalização, mapeando como a retração das cadeias longas de suprimento exige uma 

revisão imediata de posicionamentos e a implementação de novas ferramentas de gestão e 
criação de produto. 

Essa transição estrutural impulsiona o redirecionamento das redes produtivas em direção ao 
desenvolvimento de Rotas de Valor alternativas e descentralizadas. Em resposta direta às 

vulnerabilidades logísticas e aos impactos ecológicos do modelo de distribuição massificado, 
o setor têxtil vivencia um momento de Processos em Transição, migrando para parcerias mais 
seguras, transparentes e ágeis. Esse movimento reposiciona a escala Hiperlocal no centro das 

decisões de design. A valorização de matérias-primas locais, o resgate de manufaturas regionais 
e a adoção de polos produtivos de proximidade atuam não como um isolamento geográfico, mas 
como uma estratégia matemática de eficiência mercadológica, reduzindo a pegada de carbono e 

otimizando os tempos de resposta aos estímulos do mercado de consumo. 

Na vertente projetual e material do vestuário, o conceito se traduz na flexibilização das tipologias 
de produto e na dissolução dos limites tradicionais do design funcional. Longe de estabelecer 

divisões rígidas, o desenvolvimento de coleções sob a ótica de Fronteiras propõe borrar e 
flexibilizar as demarcações entre o utilitarismo urbano, o vestuário de proteção climática e a 

alfaiataria modular. Os produtos são projetados com atributos de resiliência estrutural, utilizando 
modelagens que preveem múltiplas formas de uso e componentes técnicos adaptáveis. A 

moda, portanto, deixa de responder a um único padrão geográfico para se converter em uma 
interface flexível e multiescalar, capaz de transitar eficientemente entre as exigências estéticas 

e funcionais de múltiplos cenários e territórios simultâneos.
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A Prospecção de Caminhos, fundamentada na metodologia da 
prospecção estratégica ou STRATEGIC FORESIGHT, consolida-
se como um instrumental científico indispensável para a 
navegação em ambientes de alta volatilidade. Longe de 
configurar um exercício de adivinhação, essa prática analítica 
mapeia cenários futuros plausíveis com o objetivo explícito de 
antecipar rupturas macroeconômicas, identificar oportunidades 
mercadológicas emergentes e construir resiliência estrutural 
nas organizações. Sob a ótica do mercado de moda e 
do desenvolvimento de produtos, a formulação de rotas 
alternativas de ação abandona o caráter opcional e assume 
o status de prerrogativa metodológica, assegurando que as 
empresas respondam com agilidade, precisão e eficiência tática 
às oscilações constantes da cadeia global de consumo.

PLANEJAR CENÁRIOS DIVERSOS
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A arquitetura operacional da 
Prospecção de Caminhos estrutura-

se a partir de quatro fases 
sequenciais e interdependentes de 

investigação e planejamento: 

PROSPECTANDO
CAMINHOS

 Monitoramento Sistêmico:
 Fase dedicada à varredura e captação contínua 
de sinais iniciais de mudança nas esferas macro 
e microambientais, rastreando desvios sutis 
em comportamentos de consumo, emergências 
tecnológicas e dinâmicas culturais. 

Análise de Sinais: 

Etapa de decodificação analítica na qual os dados 
capturados são confrontados para a identificação de 
semelhanças, permitindo o agrupamento de padrões e 
a vetorização das forças motrizes que direcionarão os 
próximos movimentos de mercado. 

Construção de Cenários:
Processo de modelagem preditiva que utiliza as 
variáveis analisadas para projetar futuros alternativos, 
estruturando hipóteses formais que variam entre 
horizontes favoráveis, cenários pessimistas e eixos de 
ruptura sistêmica. 

Elaboração de Caminhos: 
Estágio final de tangibilização estratégica, no qual as 
trajetórias de ação são calibradas e integradas ao 
modelo de negócio da organização, estabelecendo 
planos de contingência e diretrizes de design que 
garantem a adaptabilidade, independentemente da 
configuração futura do mercado. 
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 Ao internalizar esse processo nas fases embrionárias de pesquisa de tendências e desenvolvimento de coleções, o setor de moda resguarda 
seus fluxos criativos e produtivos. A estratégia converte-se, fundamentalmente, em uma ferramenta de blindagem mercadológica, 
transformando a incerteza em uma vantagem competitiva mensurável por meio do planejamento intencional e do design flexível.



31

Adaptando Negócios
A Niantic Spatial representa uma evolução marcante na 
computação espacial e na inteligência artificial geoespacial, 
consolidando-se como uma força transformadora que vai muito 
além das origens de sua empresa-mãe no entretenimento 
digital, incluindo os projetos históricos acumulados de jogos 
como Pokémon GO e Ingress. O coração do projeto reside no 
desenvolvimento de um Modelo Geoespacial de Larga Escala, 
conhecido pela sigla LGM, que funciona como uma espécie 
de cérebro visual treinado com bilhões de imagens urbanas, 
dados de satélite e varreduras tridimensionais coletadas ao 
longo de anos. Esse modelo atua como uma inteligência artificial 
física, capacitando dispositivos a compreender e interagir com 
o mundo real com o mesmo nível de fluidez que os grandes 
modelos de linguagem demonstram com textos.

A atuação do projeto estrutura-se a partir de três capacidades 
fundamentais que redefinem a percepção digital do espaço. 
Primeiramente, o sistema realiza a reconstrução tridimensional 
avançada, convertendo imagens e vídeos comuns capturados 
por celulares, drones e câmeras panorâmicas em gêmeos 
digitais altamente precisos por meio de malhas geométricas e 
processamento volumétrico. 

Em seguida, a plataforma soluciona as limitações históricas 
do posicionamento global ao introduzir um Sistema de 
Posicionamento Visual capaz de localizar dispositivos com 
precisão milimétrica em ambientes internos ou em áreas urbanas 
densas onde o sinal de GPS convencional costuma falhar. 
Por fim, a tecnologia adiciona uma camada de compreensão 
semântica profunda ao ambiente mapeado, o que significa que 

a inteligência artificial não apenas enxerga as formas ao redor, 
mas também entende o significado de cada objeto, distinguindo 
calçadas, obstáculos, vegetações e estruturas arquitetônicas de 
maneira autônoma.

O impacto prático dessa tecnologia reverbera por uma vasta 
gama de setores e indústrias modernas. No cotidiano dos 
usuários e criadores de conteúdo, o projeto manifesta-se através 
de ferramentas de captura acessíveis como 
o aplicativo Scaniverse, que democratiza a 
criação de mapas tridimensionais e alimenta o 
ecossistema global. 

No universo do entretenimento e da tecnologia 
vestível, a Niantic Spatial viabiliza experiências 
de realidade aumentada de última geração 
através de parcerias com a Snap Inc. para os 
óculos digitais Spectacles, além de colaborar 
com ícones da indústria criativa como o diretor 
Hideo Kojima e o coletivo artístico Meow 
Wolf na criação de narrativas interativas 
inovadoras. Paralelamente, o projeto atinge 
mercados corporativos e industriais de alta 
complexidade ao fornecer a infraestrutura de 
navegação e percepção espacial necessária 
para frotas de robôs de entrega autônomos 
da Coco Robotics, mapeamento de plantas 
industriais de óleo e gás, e até mesmo 
simulações táticas avançadas de voo para 
órgãos governamentais e de defesa.

Veja mais

https://www.nianticspatial.com/blog/coco-robotics
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Veja mais

Proteção Multicamada
A Vollebak Shielding Jacket representa um marco disruptivo no design de vestuário ao redefinir 
o conceito tradicional de proteção, expandindo as barreiras da vestimenta para além do 
isolamento climático e adentrando o campo da segurança de dados e da saúde digital. O projeto 
central dessa linha de jaquetas baseia-se na criação de um escudo físico e impenetrável 
ao redor do corpo humano, projetado especificamente para mitigar a exposição constante e 
invisível à poluição eletromagnética do mundo moderno.

 Ao perseguir essa meta, o desenvolvimento da peça tangencia de forma profunda conceitos 
avançados de engenharia elétrica e física quântica através da incorporação de uma Gaiola de 
Faraday vestível, uma estrutura molecular capaz de bloquear com eficácia e atenuar em até 
99% as ondas que flutuam em frequências de 0.2 a 14 gigahertz. 

Essa capacidade técnica conecta a peça diretamente aos domínios da cibersegurança e da 
privacidade individual, uma vez que o vestuário cria uma zona de silêncio digital onde redes 
celulares, conexões Wi-Fi, Bluetooth e sinais de rastreamento por satélite são completamente 
anulados em seus bolsos internos, impedindo invasões digitais e clonagens de dados por 
aproximação. 

A inovação também adentra o campo da exploração espacial e da aeronáutica, utilizando 
tecnologias de blindagem desenvolvidas originalmente para isolar os instrumentos 
ultrassensíveis do robô Mars Rover da NASA contra interferências cósmicas. Esse feito técnico 
exige uma sofisticada metalurgia têxtil executada em cooperação com laboratórios alemães 
especializados, onde a prata pura metalizada é fundida no núcleo das fibras de poliamida para 
garantir que as propriedades condutoras resistam ao desgaste do tempo e às lavagens. 

Por fim, o projeto estende sua influência para a biologia molecular e a medicina preventiva, 
aproveitando os atributos naturais e intrínsecos dos íons de prata para atuar como um agente 
antimicrobiano permanente de amplo espectro que elimina germes na superfície do tecido, 
enquanto suas características de refletividade térmica e óptica conferem ao usuário uma 
camuflagem contra sensores infravermelhos e câmeras de assinatura de calor. 
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https://vollebak.com/products/electromagnetic-shielding-bomber


33

Moda Biométrica
A Cap_able é uma startup italiana de fashion tech que redefine 
a intersecção entre moda e privacidade ao criar roupas de 
tricô projetadas especificamente para proteger os dados 
biométricos dos usuários contra sistemas de reconhecimento 
facial em massa. A principal proposta da marca é transformar 
o vestuário em um manifesto político e tecnológico, permitindo 
que as pessoas transitem por espaços públicos sem que suas 
identidades sejam capturadas involuntariamente por câmeras 
de vigilância. A grande funcionalidade dessas peças reside em 
uma tecnologia patenteada que tece algoritmos diretamente 
na textura do tecido, criando padrões visuais complexos que 
enganam os sistemas de detecção de objetos em tempo real, 
como o algoritmo YOLO. 

Ao vestir as peças da coleção Manifesto, que incluem moletons, 
camisetas e calças de algodão orgânico, o usuário consegue 
confundir a inteligência artificial, fazendo com que o software 
o identifique como um animal ou um objeto inanimado em 
vez de um ser humano. Nascida de uma pesquisa acadêmica 
no Politecnico di Milano pelas fundadoras Rachele Didero e 
Federica Busani, a marca une o design premium com a proteção 
de direitos fundamentais, oferecendo uma alternativa urbana, 
ética e funcional para quem deseja manter o controle sobre sua 
própria imagem em uma sociedade cada vez mais hipervigiada.

Veja mais

https://www.capable.design/
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Criatividade Experimental
O Nike Air Lab representa uma evolução tecnológica 
na engenharia de calçados de alto desempenho ao 
introduzir um método contínuo e totalmente imersivo 
para testar e expandir os limites da tecnologia de 
amortecimento a ar. O funcionamento desse centro 
de inovação baseia-se na captura experimental de 
dados de performance biomecânica, eliminando a 
necessidade de longos ciclos de produção e testes 
de desgaste convencionais.

O espaço utiliza uma matriz composta por 
diversas ferramentas robotizadas de ponta 
e braços mecânicos integrados que operam 
ininterruptamente moldando amostras de polímeros. 
Esses equipamentos medem uma ampla gama de 
variáveis de engenharia em tempo real, incluindo 
a resistência térmica dos materiais, a resposta de 
compressão mecânica, a vazão pneumática e os 
padrões detalhados de fadiga estrutural. Cada uma 
dessas métricas atua como um indicador direto, 
pois os compostos de poliuretano e os sistemas de 
amortecimento respondem de maneira previsível 
e sistêmica às mudanças de pressão e forças de 
impacto.

Os dados brutos coletados no laboratório são 
processados por modelos de inteligência artificial 
treinados em colaboração com designers e engenheiros 
de ponta. Esses algoritmos decodificam os sinais físicos 
e os transformam em estimativas precisas das curvas 
de absorção de impacto e retorno de energia diárias. Ao 
correlacionar as variações de rigidez do material com os 
padrões de movimento simulados, o sistema consegue 
identificar o ponto exato de falha da cápsula de ar, prever 
o limite de durabilidade de novos protótipos e confirmar a 
viabilidade de sistemas inéditos, como as tecnologias de 
amortecimento fluido.

Toda a análise computacional e o mapeamento digital dos 
calçados ocorrem diretamente no ecossistema integrado 
da marca, sendo posteriormente disponibilizados através 
de exibições interativas e plataformas digitais dedicadas. 
Esse ecossistema técnico garante que a história do 
design e a propriedade intelectual permaneçam seguras. 
A interface traduz os gráficos de compressão complexos 
em relatórios práticos, permitindo que os criadores e 
entusiastas compreendam o impacto do ar sobre os 
níveis diários de propulsão, amortecimento, estabilidade 
e desempenho atlético geral.

Veja mais

https://www.nike.com/pt/milano-design-week-nike-air-lab
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Siga o nosso perfil
@inovamodadigital

Inscreva-se em 
nossa newsletter

Acompanhe os 
desdobramentos 
das tendências de 
Outono/Inverno 27

https://www.instagram.com/inovamodadigital/
https://materiais.senaicetiqt.com/inscricao-imd-news

https://www.youtube.com/watch?v=ixjySSqTMwY



